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RESUMO - Foram estudados os efeitos das raças Corriedale e Romney Marsh, de idade do ovino (2-7 anos) 
e de ano de amostragem (1978-81), sobre o relacionamento entre diâmetro médio de fibras e freqüência de 
ondulações em 2.878 amostras de lã. Os resultados indicaram que a raça foi o mais importante fator que 
contribuiu para a variação da relação diâmetro-ondulação. A dado número de ondulações na mecha, os da-
dos mostraram que gnipos de ovinos de dois e três anos de idade produziram lãs significativamente mais ti-
nas que os de mais idade, e que as oscilaçõs ambientais entre anos determinaram importantes variações na 
média ajustada de diâmetro da lã. Os resultados sugerem que, por afetar a correspondência da freqüência de 
ondulações ao diâmetro, os fatores examinados neste estudo podem ter uma direta e significante conseqüên-
cia sobre a eficiência de estimar-se subjetivamente o diâmetro da lã através de sua freqüência de ondula-
ções. 
Termos para indexação; ovinos, raça, idade, condições ambientais, características da lã. 

DIAMETER-CRIMP FREQUENCY RELATIONSHIP OF WOOL FROM SHEEP OF DIFFERENT 
BREEDS AND AGE GROUPS, AND IN VARVING ENVIRONMENTAL CONDITIONS 

ABSTRACT - In this paper, the effects ol breed (Corriedale and Roniney), age group (2-7 years old) and 
sanipling year (1 975-81) upon the fibra diameter-crin'p frequency relalionship were examined in 2,878wooI 
saniples. Breed was lhe factor which contributed most tolhe variation in lhe overall diarneter-crinip lrequency 
relalionship. Ata given crimp number, lhe results showed that younger sheep (two to three-year ofd) produced 
wools significantly liner than the old sheep and that environniental variations arnong years inlluenced lhe ad-
jusled mean fibre dianieter. The data suggested that, by affecting lhe crinip to dianieter correspondence, the 
factors exarnined hera may have a direct and significant consequence on the efficiency ol predicting the wool 
libra diamelerthrough the staple crimp lrequency. 
Index ternis: sheep, breed, age, environrnental conditions, wool characteristics relationship. 

INTRODUÇÃO 

Como qualquer outro produto comercial, a lã de-
ve ser estudada nos seus aspectos tanto quantitativos 
como qualitativos, visto que estes basicamente de-
terminam a produção industrial (por exemplo, pro-
dução de "tops") e o destino dado à matéria-prima 
para a obtenção de um produto final mais ou menos 
valioso. Do ponto de vista de qualidade, o diâmetro 
da lã foi identificado por Oliveira et aI. (1980) e 
Teasdale (1985) como a mais importante caracterís-
tica determinante do uso do produto final. 

De maneira geral, o diâmetro médio das lãs tem 
sido subjetivamente estimado através de uma apre-
ciação visual da freqüôncia de ondulações na mecha, 
sendo, portanto, usado para predizer subjetivamente 
o desempenho do processamento da lã. Embora um 
bom relacionamento entre diâmetro da fibra e fre- 
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qüôncia de ondulações seja algumas vezes encontra-
do, como revisto em Coutinho (1982), Turpie 
(1975), mencionando vários estudos, concluiu que o 
diâmetro das fibras e a freqüência de ondulações são 
distintamente afetados pelo meio ambiente, raça e 
idade do ovino e, portanto, esta não pode ser consi-
derada como guia seguro para determinar a fmura da 
lã. Agar & Thompson (1973) também observaram 
que mudanças na relação diâmetro-ondulações eram 
mais provavelmente devidas às diferenças raciais e 
nutricionais. Como se pode verificar, estes fatores 
ocasionam um aumento da variabilidade de diâmetro 
dentro da mesma classificação por finura subjetiva 
quando lotes de lãs de diferentes origens são combi-
nados. 

Adicionalmente a estas observações, alguns estu-
dos feitos por Brown et aI. (1966), Mullaney et aI. 
(1969), Flawker (1976), McKinley (1977) e Rose 
(1982) constataram que fatores tais como idade do 
ovino e meio ambiente foram responsáveis por pro-
nunciadas variações em diâmetro de fibra, os quais 
não eram freqüentemente acompanhados por mu-
danças substanciais da freqüência de ondulações na 
mecha. Estes estudos reportam um consistente au- 
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mento em diâmetro de lá cern a idade, o qual pro-
vavelmente indicaria grande variação de diâmetro 
médio de lãs com uma pequena diferença na fre-
qüência de ondulações. 

Em vista destas considerações, parece que os fa-
tores acima mencionados podem gerar certa discre-
pância em termos de apreciação do valor da lã, pre-
sumidamente afetando negativamente o das lãs mais 
fmas. 

Não existe nenhum estudo na literatura nacional 
ou estrangeira objetivando avaliar tais aspectos em 
lãs produzidas pelas raças Corriedale e Romney 
Marsh, raças estas importantes no estado do Rio 
Grande do Sul. Em sua maioria, os trabalhos condu-
zidos, principalmente na Austrália, destinam-se a ra-
ças produtoras de lã fma, como a Merino. 

Este estudo foi realizado, portanto, com o objeti-
vo de examinas e quantificar, em nosso meio, a in-
fluência dos efeitos da idade e raça do ovino e de 
variaçôes ambientais sobre a relação entre diâmetro 
médio de fibras e freqüência de ondulações da me-
cha. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras de lã utilizadas neste trabalho foram obtidas 
de dois experimentos conduzidos na Unidade de Execução de 
Pesquisa de Ambito Estadual de Bagé - EMBRAPAJUEPAE 
de Bagé -, localizada em Bagé, estado do Rio Grande do Sul. 

Para o prop6sito de comparaçôes de grupos de idade e de 
anos de amostragem, 1.960 lãs de ovinos Corriedale foram 
usadas. A distribuição e número de amostras dentro de idade 
e ano são apresentados na Tabela 1. Os ovinos amostrados 
para o estudo dos efeitos da raça são apresentados na Tabe-
la 2. Intencionalmente, a subclasse idade-ano foi ajustada nas 
duas raças, visto que amostras de alguns grupos de ovinos 
Rornney Marsh não foram obtidas nos anos de 1980 e 1981. 

TABELA 1. Número de ovinos Corriedale amostrados 
dentro de grupos de idade e ano de observa-
Çao. 

Grupo de 	Ano de observação 
idade 	 Total 
(anos) 	1978 	1979 	1980 	1981 

2 	107 	60 	45 	33 	245 
3 	252 	108 	120 	104 	584 
4 	152 	155 	96 	95 	498 
5 	 183 	87 	270 
6 	 130 	125 	255 
7 	 108 	108 

Total 	511 	323 	574 	552 	1.960  

TABELA 2. Número de oviaos amostrados deatro de 
raça, grupo de Idade e ano de observação. 

Grupo de Corriedale Rornney Marsh 
idade 
(anos) 1980 1981 1980 1981 

2 45 33 20 19 
3 120 104 20 22 
4 § 95 nd 20 
5 183 § 64 nd 
6 § 125 nd 48 

Total 705 213 

nd = grupo não dispontvel 
§ = grupo suprimido 

Tal ajuste foi feito para evitar possiveis fontes de erro nas 
análises, os quais poderiam advir da utilização de diferentes 
subclasses de idade-ano, dentro das duas raças. 

As amostras de lã para estimativas de diâmetro médio das 
fibras (DM) e freqüência de ondulações na mecha (FO) foram 
coletadas individualmente da região do costilhar, uma vez 
que esta área do ovino foi identificada como representativa 
do velo para medidas da lã (Turner CL aI. 1953, Young & 
Chapman 1958, Sumner& Revfeim 1973). 

Os procedimentos de preparação e acondicionamento das 
amostras e determinação de DM seguiram o método descrito 
pelo International Wool Textile Organization (1975). A 
mensuração de FO foi realizada de acordo com Short & 
Chapman (1955), e seu valor, estimado como a média de três 
mechas representativas da amostra. 

Os efeitos de idade do animal, raça e ano sobre o relacio-
namento entre DM-FO (variáveis dependente e independen-
te, respectivamente) foram separadamente avaliados por uma 
análise de covariãncia combinada. Nesta análise foram, coa-
comitantemente, testadas a homogeneidade dos coeficientes 
de regressão linear simples de DM sobre FO, dos grupos de 
idade, raça ou ano, e suas médias de DM (Y)  ajustadas a um 
comum FO (Xi.. = média da população). Ambas foram tes-
tadas para significância contra o respectivo Quadrado Médio 
do Resfduo, ou, variãncia do erro (Steel & Torne 1981). Se-
melhante estrutura de análise foi sumanizada por McKinnon 
& Whiteley (1974). 

Para alcançar o objetivo iniciaiinente proposto, dois 
conjuntos de análise de covariãncia foram idealizados: 

AnálIse 1. Estudo do efeito de idade (EI) e do ano de 
amosiragem (EA). 

A.entre grupos de idade, dentro de ano (El) 
B.entre anos, combinando grupos de idade (EA) 
Análise 2. Estudo do efeito da raça do ovino (ER). 
A. entre subgrupos de idade-ano de amostragem, dentro 

de raça 
B.entre raças (ER) 
A comparação entre raças poderia ser efetuada examinan-

do-se os resultodos oriundos da análise planejada no item 8; 
entretanto, uma análise prévia (item A) foi efetuada para ve-
rificar se os coeficientes de regressão linear, suas variâncias 
residuais e a média de DM ajustada para um determinado FO 
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(Xi ... ) dos subgnipos idade-ano, dentro do efeito principal, 
poderiam ser considerados como pertencentes a uma popula-
ço comum. 

A homogeneidade da varifincia residual entre grupos foi 
testada pelo teste de Bartlett, e suas médias ajustadas foram 
comparadas pelo teste deDuncan(Steel&Torrie 1981). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Idade do ovino e ano de observação 

Um sumário da análise da covarifincia 1 é apre-
sentado na Tabela 3. A sua primeira jwte (A) foi efe-
tuada dentro de ano, enquanto a segunda (B) foi 
feita para os diferentes anos, desconsiderando-se 
grupos de idade. Assumiu-se que a análise, para o 
efeito de idade sobre a relação entre DM-FO, deve-
ria ser efetuada em cada ano de observação, uma vez 
que os resultados refletem não somente as caracte-
rísticas inerentes ao animal em cada idade, mas tam-
bem os efeitos ambientais sobre o crescimento da lã. 

As análises efetuadas neste estudo (e.g., 1-A) 
concentram-se sobre dois pontos: a) avaliando-se os 
coeficientes de regressão de DM sobre FO; estes 
diferiram entre grupos (e.g., idade). (Legenda a da 
Tabela 3); b) comparando suas médias de DM ajus-
tadas à média da população (Legenda b da Tabela 3); 
estes mediram respectivamente, o grau de inclinação 
e a altura da linha de regressão, passando pela média 
do grupo, entre os grupos. O último, portanto, testou 
se alguma linha de regressão foi significativamente 
deslocada em relação às outras. 

Os resultados apresentados na Tabela 3 mostram 
não ter havido nenhuma diferença em inclinação da 
linha de regressão (P> 0,05) entre grupos de idade 
em ano algum, ao passo que suas alturas (intersec-
ções) foram diferentes em todos os anos 
(P < 0,01). Estes resultados indicam que, dentro do 
intervalo de FO examinado, a média de DM corres-
pondente a um específico FO não foi a mesma nas 
diferentes idades. 

Os coeficientes de regressão derivados da análise 
1-A são mostrados na Tabela 4 (colunas) como coe-
ficientes dentro dos grupos, combinado para grupos 
e totaL Este último, referindo-se ao efeito do ano, é 
discutido posteriormente. Os coeficientes de re-
gressão dentro de grupos de idade e combinado para 
grupos (média geral) são mostrados graficamente nas 
Figuras 1 .a, l.b, 1.c e 1 .d, representando cada ano de 
amostragem, respectivamente. 

Um exame dos casos, em cada ano, revelou que 
houve tend6ncia consistente de os ovinos com menos 
idade produzirem lá mais fina a um dado FO. Em 
geral, estes resultados concordam com os de alguns 
trabalhos conduzidos sobre outras raças e em outros 
países por Roberts & Dunlop (1957), Campbell & 
Lang (1967) e Kruger (1969). 

As médias ajustadas dos tratamentos são apre-
sentadas na Tabela 5 e são expressas como desvios 
da média geral do grupo. 

Em 1978, o diâmetro médio (ajustado para 6,3 
ondulações por 2,5 cm de mecha) das lãs de ovinos 

TABELA 3. Análise da covariáncia: efeitos da idade do ovino (EI) e do ano de amostragem (EA) na regressão de diâ-
metro sobre freqüência de ondulações da lá. 

Qun&ado médio 

Fonte do El EA 
variação 

CL 1978 CL 1979 CL 1980 CL 1981 CL AY 

1 	Médias alustadas 2 100,15" 2 52,38" 4 33,55 5 39.03" 3 453 95••  
Res(duo 507 4.31 319 4,60 568 4,61 545 3,54 1955 4,53 
inclinações 2 8,Olns 2 1,22ns 4 3,06ns 5 7,86ns 3 9,34ns 
Resíduo 505 4,30 317 4,62 584 4.62 540 3,50 1952 4.53 

(Testo do Bartlott) X 2  = 0,98ns 552ns Z52ns 3,40ns 11.51" 

a - Teste F para as intorsecçóes entre grupos do idade 
b - Toste F para os coeficientes de regressão entro grupos de idade 
ns: (P> 0.05) 
":(P< 0.01) 
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TABELA 4. Coeficientes de regressão de diâmetro mé-
dio da lã sobre freqüência de ondulações na 
mecha em diferentes grupos de idade e anos 
de amostragem. 

Grupo 	Coeficientes de regressão (± EI') 

de 
idade 	 Deno do grupo 

(anos) 1978 	1979 	1980 	1981 

2 	-0,64 -0.87 -0,98 -0.71 
(± 0,179) (± 0,206) (± 0.313) (± 0,246) 

-0,92 -0,78 -0.78 -0,70 
(± 0,098) (± 0,158) (± 0,142) (± 0,129) 

-0,67 -0,69 -0,79 -0,71 
(± 0,103) (± 0.130) (± 0,113) (± 0,149) 

-0,89 -0,70 
(± 0.135) (± 0,131) 

6 -1,01 '0,96 
(± 0,135 (± 0,115) 

-1,11 
(± 0,122) 

Combin. 	-0,79 0,74 -0,90 -0,86 
(média) 	(± 0,067) (± 0,090) (± 0,065) (± 0,055) 
Total 	-0,78 -0,73 -0,94 

(± 0,069) (± 0,093) (± 0,063) (± 0,054) 

Unidades dos coeficientes de regressão são micra por ondu-
ação por 2.5 cm. 

com dois anos de idade foi de 1,6g e 2,0p., respecti-
vamente, menor do que o das lãs de ovinos com três 
e quatro anos (1' < 0,01), Em 1979, estas diferen-
ças foram de 0,9j.t e I,7p. (P < 0,05), a 5,7 ondula-
ç&s12,Scm. Nos anos seguintes, ambos os ovinos 
com dois e três anos de idade produziram lãs signifi-
cativamente mais fmas do que as provenientes de 
ovinos mais velhos (P < 0.05). As diferenças má-
ximas foram de 1,6s entre grupos de dois e cinco 
anos de idade em 1980 (a 5,7 ondulaçôesl2,5 cm) e 
2,3!s entre grupos de dois e seis anos de idade em 
1981 (a 6,0 ondulações/2,5 cm). 

Estes resultados demonstram que a eficiência em 
estimar DM da lã através de FO pode ser inflüen-
ciada pela composição de idade de um rebanho. Em 
outras palavras, os resultados sugerem que classifi-
cação de lá por número de ondulações na mecha, 
com a fmalidaje °de separar linhas de velos com di-
ferentes diâmetros médios das fibras, varia com a 
idade do animal. 

Os coeficientes de regressão da análise 1 -B são 
apresentados na Tabela 4, e os valores ilustrados, na 
Figura 2. Esta figura também evidencia uma típica 
relação de inclinações similares das linhas de re-
gressão, porém com significativos deslocamentos das 
médias de DM ajustadas a um determinado FO, nos 
diferentes anos. A máxima diferença de DM entre 
anos (a urna média de FO de 5,9 ondulações/2,5 cm) 
foi de 2,511. em 1979 e 1981. Esta diferença aumen-
tou para 2,9p. quando os grupos de idade estiveram 
igualmente representados em ambos os anos (linhas 
interrompidas), com uma pequena alteração na incli-
nação da linha de regressão. 

TABELA S. Médias de diâmetro de fibra (Y, micra) e 
freqüência de ondulações (X, ondulações 
por 2,5 cm), expressas como desvios da mé-
dia do grupo. 

Grup' 	Média dentro 	Média do 
Ano de 	de 	do grupo 	grupo 

arnostagem idade 
(anos) 	Yl§ 	xi 	V1.. 	X 1 .. 

1978 	 29,5 6,3 
2 	-1,3b 	-0,05 
3 	+0,3a 	+0,05 
4 	+0,7a 	-0,05 

1979 	 30,4 5.7 
2 	-1,1c 	-0,08 
3 	-0,2b 	+0,02 
4 	+0,6a 	+0,02 

1980 	 29,7 5,5 
2 	-1,0c 	+1.11 
3 	-0,4bc 	+0,21 
4 	-0,4bc 	+0,11 
5 	+0,6a 	-0,01 
6 	+0,3ab 	-0,69 

1981 27,9 	6,0 
2 -1,7d +0,78 
3 -0,7c +0,48 
4 +0,3ab +0,38 
5 -0,1b +0,18 
6 +0,6a -0,22 
7 +0,2ab -0,72 

§ A".stada para 
F;itre grupos de idade, dentro de ano, médias seguidas por 
letras desiguais são significativarnente diterentes 
(P < 0,05). 
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a) 1978 
	

b) 1979 

o 
2 	4 	6 	6 	lO 

	
2 	4 	6 	6 	lO 

FREQUÊNCIA DE ONDULACÃO 
	

FREQUÊNCIA DE ONDUL.ACÂO 

§ IDADE (anos) 
MÉDIA DOS GRUPOS 

FIG. 1. Linhas de regressâo do diArneo médio da lã sobre freqüência de ondulação na mecha dentt de diferentes grupos de 
idade, em diferentes anos de observação. 

Raça do ovino 

Os resultados da análise da covariáncia 2 (A e B) 
são sumariados na Tabela 6. Uma vez que os dados 
analisados neste estudo foram obtidos de diferentes 
grupos de idades e anos de observação (Tabela 2), a 
análise 2-A examinou se os coeficientes de regressão 
e suas variáncias residuais para os diversos subgru-
pos de idade-ano, dentro de raça, poderiam ser con-
siderados como sendo derivados de uma população 
homogênea. Os resultados desta análise dentro de  

raça revelaram que os coeficientes de regressão e 
suas variáncias residuais foram semelhantes 
(P> 0.05) e, portanto, indicam que ambas as raças 
podem ser comparadas a uma baixa ocorrência de 
erro de interpretação. Dado que a amostragem entre 
raças foi efetuada de ovinos com semelhantes idades 
e sob semelhantes condições ambientais, presume-se 
que os resultados devem fornecer informações rela-
tivamente consistentes em termos da inclinação e 
altura das linhas de regressão. 

Os coeficientes de regressão de DM sobre FO 
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A Figura 3 ilustra as variações de DM dentro do 
limite real de P0 encontrado em ambas as raças, 
mostrando que a média de DM das lãs Corriedale 
foi, aproximadamente, de 2,8jx mais fma do que a 
das lãs Romney Marsh, a um mesmo FO. Cabe, 
portanto, ressaltar que, uma vez que as linhas não 
foram paralelas, as diferenças estimadas entre raças 
somente são válidas para o limite de FO examinado. 

'78 	Roberts & Dunlop (1957) também encontraram se- 
1980 	melhante tendência quando estudaram linhagens da 

raça Merino sob determinado meio ambiente. Os 
autores reportaram uma diferença desprezível na 

- 	média de diâmetro de fibra quando o número de on- 
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FREQUENCIA DE ONDULAÇÃO 

FIG. 2, Linhas de regressão total*  de diâmetro rrdio da lã 
sobre freqüência de ondulações na mecha para os 
diferentes anos de amostragem. 

para as raças Corriedale e Romney Marsh foram, 
respectivamente, de -1,07jx e -1 ,69p. (Tabela 6), 
sendo significativamente diferentes entre si ao nível 
de 1%. Isto significa que variações em uma unidade 
de P0 na raça Corriedale e Romney Marsh são 
acompanhadas por distintas oscilações de DM. Por-
tanto, as duas relações devem ser consideradas se-
paradamente, não podendo ser expressas por um 
coeficiente comum de regressão. 

34.0 

E 
320 

NOPANY MAR 5H 
o 
° 	1 

° 	r 

	

28 . 0 1 	 REDAEDALE - 	L. 

' 	L o 
26.0 

2 	 4 	 6 	 A 	 lO 

FREQuENcIA DE ONDULAÇÂO 

FIC. 3. Linhas de regressão total de diâmetro médio da lã 
sobro freqüência de ondulações na mecha nas raças 
Corriedate e Romney marsh. 

1'ABELA 6. Análise da covariáncia: efeito da raça do ovino (ER) na regressão de diâmetro sobre freqüência de on-
dulações da lã. 

Quadrado médio 

Fonte de 
variação Entre sub-grupos de idade x anos 

CL Corriedale CL Romney Marsh CL ER 

1 	Médiasaiustadas 6 112,82" 6 58,08** 1 335,92' 
Restduo 697 4,14 205 3,77 915 5,20 
Inclinações 6 2,82ns 6 1,98ns 1 72,38** 
Resíduo 691 4,15 199 3,83 914 5,13 

Teste de Barttett X 2  = 1 2,22ns 2,96ns 1,1 9ns 

a - Teste F para intersecções 
b - Toste F para coeficientes de regressão 
ns - (P > 0.05) 
"-(P< 0,01) 
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dulaçóes por 2,5 cm diferiu por 4,2 unidades. Poste-
riormente, McKinnon (1971) também estudando 
Merinos, concluiu que as linhagens desta raça foram 
o fator mais relevante na variação do relacionamento 
entre diãmetro-fmura visual-freqüência de ondula-
ções. 

CONCLUSÕES 

1. Este estudo indicou que a idade do ovino e as 
variações estacionais entre anos não tiveram nenhu-
ma influência significativa sobre o coeficiente de re-
gressão (inclinação da linha de regressão) de diâme-
tro médio da lã sobre a freqüência de ondulações da 
mecha. Entretanto, estes efeitos variaram substan-
cialmente as médias de diâmetro ajustadas a uma 
freqüência comum de ondulações. Portanto, ambos, 
efeitos de idade e ano, influenciam a eficiência de 
determinação de diâmetro da lã através do uso da 
freqüência de ondulações da mecha. 

2. O estudo demonstrou, também, haver um 
efeito do genótipo sobre o coeficiente de regressão 
(diâmetro sobre ondulações) e a intersecção desta 
regressão (altura da linha). Assim, o relacionamento 
geral das variáveis diâmetro-ondulações para as ra-
ças Corriedale e Romney Marsh tendeu a ser de uma 
diferente ordem de magnitude. 

3. Finalmente, parece que a magnitude das dife-
renças em diâmetro da lã dentro dos parâmetros es-
tudados poderia não ser importante nas lãs com pou-
ca ondulação, visto que, presumidamente, suas varia-
ções não são de grande significância sob o ponto de 
vista de processamento. Por outro lado, acredita-se 
que nas lãs que apresentam mais ondulações na me-
cha, o diâmetro de fibra poderia ser estimado com 
mais precisão se os efeitos examinados neste estudo 
fossem considerados. Atribuindo-se as diferenças de 
avaliação subjetiva de diâmetro entre anos às varia-
ções de níveis nutricionais a que os rebanhos se sub-
metem, acredita-se serem estas variações um fator 
limitante, uma vez que tal informação é geralmente 
de diffcil estimativa. 
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